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• Representa as entidades patronais de TI de vários estados 

brasileiros

• São mais de 100 mil empresas de TI representadas

• Nacionais e Estrangeiras

• Todos os portes: Pequenas, Médias, Grandes

• O Brasil possui um dos maiores mercados internos de TI 

do mundo – é cobiçado mundialmente

• As empresas brasileiras e estrangeiras querem vender 

produtos e serviços para o mercado interno brasileiro

• O porte das empresas brasileiras de TI são semelhantes 

as empresas europeias: pequenas, médias e grandes

• O Brasil é muito generoso com empresas estrangeiras no 

Brasil – política de atração fascinante

FENAINFO
Federação Nacional das Empresas de TI

1. Acre

2. Amapá

3. Amazonas

4. Bahia

5. Ceará

6. Goiás

7. Paraná

8. Pernambuco

9. Rio de Janeiro

10. Rio Grande do Norte

11. Rio Grande do Sul

12. Rondônia

13. Roraima

14. Santa Catarina

15. Sergipe

16. Tocantins



• Mercado Brasileiro de TI – R$ 131 bilhões

o R$ 67 bilhões – Hardware / R$ 34 bilhões – Software / R$ 28 bilhões – Serviços

• Mercado Externo TI – Exportações – US$ 1 bilhão

• $ 349 milhões – Hardware / $ 499 milhões – Software / $ 177 milhões – Serviços

• Porque estamos hoje nesta Audiência Pública debatendo a Desoneração 

da Folha de Pagamento?

o Governo diz que o setor de TI é deficitário

o Governo quer retirar o Setor de TI da política da Desoneração

• Qual o objetivo da FENAINFO nesta Audiência Pública?

o Oferecer soluções ao governo que viabilizem a permanência do Setor de TI

o Pedir a União do Setor de TI – todas as empresas devem pagar sua parte

o Dizer que o Setor de TI precisa da Desoneração para crescer/competir

Desoneração da Folha de Pagamento
Setor de TI – Audiência Pública



2011 - LEI Nº 12.546/2011
 Incluiu apenas alguns setores e a alíquota

era 2,5% sobre a receita bruta até
31/12/2014

 Isenções = parcela robusta do setor de TI
ficou isento. São milhões/ano

2012 - LEI Nº 12.715/2012
 Alíquota passa de 2,5% para 2% sobre a

receita bruta a partir de julho/2012
 São incluídas mais algumas atividades e

manteve o prazo de vigência para 31/12/2014
 Isenção de 100% na CPP continuou para

exportadores e centros de pesquisa

2013 - LEI Nº 12.844/2013
 Ampliação do rol de setores beneficiados,

retenção do INSS
 Definição das exclusões da base de cálculo

para fins da receita bruta

2014 - LEI Nº 13.043/2014
 O prazo torna-se indeterminado para

manutenção da desoneração da folha de
pagamento

2015 - LEI 13.161/2015
 Aumentou da CPRB de 2% para 4,5% com

vigência a partir de novembro/2015.
 Opcionalidade CPRB ou 20% sobre a folha de

pagamentos
 125% de aumento na previdência. Isenções

continuam

2017 – PROJETO DE LEI 8456/2017
 Mantém apenas três setores na desoneração da

folha de pagamentos: transporte rodoviário,
metroviário e ferroviário; construção civil e de
obras de infraestrutura e empresas jornalísticas e
de radiodifusão sonora e de sons e imagens.

 FIM DA CPRB PARA OS DEMAIS SETORES,
ENTRE ELES TIC

Desoneração da Folha de Pagamento
Setor de TI – Histórico de 7 anos



• Consequências no Setor de TI:

• Aumento de impostos – de 2,0% para 4,5% – aumento de 125%

• Isenções mantidas – Mercado Interno majorado para compensar isenções

• Empresas puderam optar pela modalidade de pagamento – GPS ou DARF

• Custo da MDO: Mercado Interno maior Mercado Externo

• Pressão do governo para cobrir o “rombo” previdenciário – Reforma da Previdência

• Menos de 2 anos – governo quer o fim da desoneração para o setor de TI

• Não há como majorar impostos – as empresas não suportarão aumento sobre os 125%

• O Setor de TI tem de propor alternativas para se manter na Desoneração

• Alternativa viável no momento: o Setor de TI deve se unir e todos pagarem

Desoneração da Folha de Pagamento
Setor de TI – Consequências da Lei em Vigor desde Dez/2015



 Evolução da Desoneração:

Desoneração da Folha de Pagamento
Setor de TI – Efeitos Práticos

 Rombo

Previdenciário
R$ 456 milhões 

por ano

Ano 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

% CPRB 2,5% 2,0% e 2,5% 2,0% 2,0% 2,0% e 4,5% 4,5% 8,0% (?)

Isenções

Ano 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

% CPRB 2,5% 2,0% e 2,5% 2,0% 2,0% 2,0% e 4,5% 4,5% 2,25% (?)

Isenções Sem Isenções

Com Isenções Previdenciárias - Exportações e Centros Pesquisa

Com Isenções Previdenciárias - Exportações e Centros Pesquisa

A

B

ou

?

Essas informações foram apresentadas em 

julho/2016

2,00% (?)



 Fenainfo trabalha para todas as suas representadas – Nacionais e Estrangeiras

 O insumo mais importante para as Empresas de TI é a Mão de Obra

 Custo mão de obra desigual entre empresa nacional e estrangeira – injusto

 “Custo Brasil” maior para quem paga (micro, pequena e média empresa nacional)

 Isenções – a Receita Federal já se posicionou contrária devido a falta de recursos

 “Rombo” Previdenciário ≠ Desoneração da Folha de Pagamento

 “Rombo” Previdenciário = Isenções (são os que não pagam que geram o “rombo”)

 As empresas do mercado nacional não querem pagar a conta das multinacionais

 Enfraquecimento da indústria nacional de TI em relação aos concorrentes estrangeiros

 Mercado Interno de TI não suporta outro aumento sobre os 125% de 2015

Desoneração da Folha de Pagamento
Setor de TI – Porque todos devem contribuir?



• Setor de TI é diferente do setor de calçados, máquinas e outros – não comparar

• “Os isentos” de TI são 99,99% empresas estrangeiras – diferente de calçados

• “Os isentos” tem o “custo Brasil” reduzido – concorrência desleal por mdo

• Exportação de TI: para cada US$ 883 milhões temos as seguintes referências:

• 2.224 empresas nacionais faturando R$ 3.600.000,00 para compensar

• 25.018 aposentadorias mensais de R$ 1.200,00 (média Brasil) inexistentes

• Centros de Pesquisa: para 5.000 empregados com salário médio de R$ 8.000,00 temos:

• 593 empresas nacionais faturando R$ 3.600.000,00 para compensar

• 6.667 aposentadorias mensais de R$ 1.200,00 (média Brasil) inexistentes

• Se hoje todos pagassem o que paga uma micro, pequena e média empresa:

• Mais 31.685 aposentadorias mensais de R$ 1.200,00 – 31.685 famílias por mês

• Talvez a RFB não quisesse retirar o Setor de TI da Política de Desoneração

Desoneração da Folha de Pagamento
Setor de TI – Características Práticas



• Empresas Nacionais e Estrangeiras devem se unir e pagarem os mesmos impostos

• Isonomia tributária para todo o setor de TI – INSS Patronal

• Micro, pequena, média e grande empresa de TI devem pagar os mesmos impostos

• Proposta Fenainfo para todo o setor de TI – isonomia para todo o setor de TI

• Mercado Interno: 2% sobre Receita Bruta ou 20% sobre a Folha Pgto

• Mercado Externo e Centros de Pesquisa: 20% sobre a Folha Pgto

TODOS PRECISAM CONTRIBUIR!

• Esclarecimentos importantes:

• Política Estruturante do Setor de TI deve ter regras iguais para todos - união setorial

• A desoneração da folha é muito importante para o crescimento do Setor de TI

• A desoneração da folha garantirá milhares de novos empregos nos próximos anos

• Fim da Desoneração é retrocesso para o setor fundamental no século XXI

Desoneração da Folha de Pagamento
Setor de TI – Ajustes Necessários – Proposta Fenainfo para todos



Muito obrigado

Edgar Serrano

Presidente


